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I - GUARDAS DE SEGURANÇA SEMI-FLEXIVEIS 
 
1 - NORMAS E REGULAMENTOS 
 
Os materiais, dimensionamento, execução e ensaios dos elementos de guardas de segurança e suas 
ligações, deverão, em tudo, obedecer ao que é prescrito e lhes diga respeito no Euro código 3. 
 
- Projeto de Edifícios e de Obras de Engenharia Civil em Aço, bem como às normas ou especificações 
do LNEC que interessem à conceção e execução das guardas. 
 
2 - QUALIDADE DOS MATERIAIS 
 
Todos os elementos da guarda de segurança serão executados em aço macio corrente de textura 
completa e homogénea, isento de inclusões, fendas ou outros defeitos prejudiciais à sua utilização. 
 
Os perfis laminados e as chapas devem ter as formas previstas, apresentar-se desempenadas dentro 
das tolerâncias admitidas e com as superfícies lisas. 
 
3 - CARACTERISTICAS DO AÇO 
 
O aço macio corrente a utilizar em chapas, em perfis, ou parafusos, deverá possuir as seguintes 
características mecânicas: 
- Lim. elástico convencional mín. (c/ 0,2 % de deformação permanente) ......................24 kgf/mm2 
- Tensão de rotura mínima .........................................................................................37 kgf/mm2 
- Mínima extensão após rotura ...................................................................................22 % 
 
Para os parafusos, o limite elástico convencional pode baixar até 21 kgf/mm2 e a extensão após a 
rotura (mínima) deverá situar-se nos 25%. 
 
4 - CARACTERÍSTICAS DO METAL DE ADIÇÃO PARA SOLDADURA 
 
Os métodos de soldadura deverão respeitar as prescrições seguintes: 
 
- As soldaduras serão realizadas por fusão, através de um arco elétrico, com elétrodos, por processo 
semi-automático de fusão do fio em atmosfera neutra; 
- As soldaduras serão realizadas por cordões contínuos, planos os côncavos, cuja espessura é indicada 
nos desenhos de pormenor. 
 
O metal de adição para soldaduras deverá respeitar as seguintes características: 
 
- Tensão de cedência mínima 28 kgf/mm2 
- Tensão de rotura mínima 44 kgf/mm2 
- Mínima extensão após rotura 25 % 
 
5 - TIPOS E DIMENSÕES DOS ELEMENTOS DA GUARDA DE SEGURANÇA SIMPLES 
 
5.1 - VIGA OU BAIA 
 
Será executada em chapa com espessura de 3 mm (tolerância de ± 10%). 
 
A secção da viga será do tipo "Omega", com duas ondas elípticas moldadas numa só peça e sem 
arestas nos ângulos diedros. 
Aquela secção deverá proporcionar à viga as seguintes características mecânicas: 
 
- Momento de flexão correspondente a 2/3 do limite de fadiga do material........................... > 70 tfm 
- Flecha máx. correspondente a uma carga isolada de 1000 kgf, a meio do vão de 4 m …......12 cm 
Cada tramo da viga em alinhamento reto deverá possuir um comprimento de 4,0 m, entre eixos de 
apoio, podendo, em curvas com raio inferior a 45 m, baixar para valores ajustados à respetiva curvatura. 
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A sobreposição de cada tramo para o estabelecimento da continuidade da viga deverá verificar-se, pelo 
menos, numa extensão de 0,30 m. 
 
Os furos serão em número de oito para fixação dos elementos horizontais entre si e um de fixação ao 
dispositivo de afastamento, deverão ser convenientemente ovalizados por forma a permitir as variações 
de comprimento devidas à ação da temperatura, bem como o jogo indispensável ao melhor 
amortecimento e à facilidade de montagem. 
 
A altura da aresta superior da viga, em guarda com viga simples, será de 0,70 m (tolerância de +0,03 
m, - 0,00 m). 
Deverão respeitar-se todas as dimensões indicadas nos respetivos desenhos de pormenor. 
 
5.2 - PRUMO OU SUPORTE 
 
Nas secções correntes, será utilizado o perfil especificado no projeto, posicionado de forma a fixar a 
viga à alma. O seu comprimento total será de: 
- 2,00m  
- 1,70 m  
- 1,50 m, em secção corrente, compreendendo os solos que tornam necessário o emprego de 
perfurador. 
 
A altura mínima do topo do prumo acima do solo será 0,66 m, com a tolerância de + 0,03 m. 
 
O furo do parafuso de fixação deve ficar situado a 0,11 m do topo do perfil e ser convenientemente 
ovalizado verticalmente. 
 
Os postes, quando convenientemente encastrados (caso dos prumos fixos aos tabuleiros das pontes), 
satisfarão às seguintes condições técnicas: 
 
- A flecha correspondente à carga de 3500 kgf no sentido normal ao movimento será, no máximo, de 2 
mm; 
- A flecha correspondente à carga de 200 kgf no sentido do movimento será, no máximo, de 5 mm. 
 
Em separadores centrais e sempre que possível em planta, dever-se-á recorrer a prumos em perfil UNP 
16, que suportará de um e de outro lado uma viga do tipo OMEGA, idêntica à já descrita. 
 
5.3 - SEPARADOR-AFASTADOR (AMORTECEDOR) 
 
Será executado em chapa de aço do tipo indicado no desenho de pormenor respetivo, com as 
dimensões aí fixadas. 
 
Não se prevê a colocação de afastadores nos dois suportes terminais das extremidades enterradas. 
 
5.4 - ELEMENTOS ESPECIAIS 
 
As placas de fixação terão as dimensões definidas nos respetivos desenhos de pormenor.  
 
Estas placas de fixação serão apenas utilizadas nos três primeiros e nos três últimos prumos de cada 
fila, para assegurar melhor amarração em caso de colisão nesta zona. 
 
5.5 - PARAFUSOS (LIGAÇÕES) 
 
As ligações de todos os elementos que constituem a guarda de segurança (troços de viga, prumos e 
amortecedores) entre si, serão efetuadas com parafusos em aço macio e o seu dimensionamento será 
efetuado tendo em consideração o determinado na Norma Portuguesa NP 343, devendo ser utilizadas 
anilhas apropriadas para melhorar as condições de aperto. 
 
Todos os parafusos da viga deverão ser do tipo "cabeça de tremoço". 
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A ligação de dois tramos consecutivos da viga deverá ser realizada com a utilização de um número 
mínimo de oito parafusos. 
 
O amortecedor não deverá ser ligado ao prumo por parafusos de diâmetro inferior a 16 mm (Prumo INP 
12). Nesta ligação não serão utilizadas anilhas. 
 
 
II - DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO PARA VEÍCULOS DE DUAS RODAS - 
MOTOCICLISTAS (DPM) - SAIA METÁLICA MECÂNICA  
 
O sistema da saia metálica contínua consiste numa viga de secção plano-trapezoidal (de 34 a 47 cm 
de altura), em chapa de aço de características idênticas à viga superior da guarda de segurança, mas 
com apenas 2mm de espessura, a interpor aquela viga e o solo.  
 
A saia é constituída por elementos de comprimento idêntico ao da viga superior, aparafusados entre si, 
ficando suspensos dos amortecedores por meio de barras de formato adequado. O rebordo horizontal 
inferior da saia deve situar-se a altura não superior a 0,05 m do solo. As extremidades das saias a 
montante devem ser recuadas, com a aplicação de terminais. 
 
 
III - PROTEÇÃO CONTRA A CORROSÃO 
 
a) Todos os elementos da guarda de segurança serão metalizados a zinco, por galvanização, devendo 
as suas superfícies apresentar um recobrimento homogéneo com o metal de proteção. Se a 
galvanização for a quente (por imersão), o recobrimento não deverá ser inferior a 600 g/m2, a que 
corresponde aproximadamente uma capa com espessura de 84 p e, se for a frio (eletrolítica), aquele 
não deverá ser inferior a 300 g/m2; 
 
b) A furação nas vigas, suportes, separadores e alongadores, bem como a soldadura, serão 
efetuadas antes da galvanização; 
 
c) - Os parafusos, anilhas e fêmeas, devem ser metalizados com galvanização a frio. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 


